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lást ica eleitoral 
será feita em · agosto 

(Mas a do rosto presidencial iá teve êxito garantido) 

o Presldente Flcuelredo 
lomente cuidará da Reforma 
EleItoral a partir do 
prõxbna Ids, depois de receber 
alta médica da drurcta a 
que .- lubmeteu recentemente 
DO Hospital Naval 
MareWo Dias e for ~lderado 
completamente apto para 
o trabalho normaL 
Antes disso, vai' ~tar IUP 
atividades aos ~ 
de rotina da adminlstraçlo, 
petmanecentb> na Granja 
do Torto. Não está em 
!!IeUs planos ir ao faláclo do 
Planalto até o final do mês. 

As informações são de fontes 
políticas li'gadas à presidênc:a da 
República, que ~crescentaram se­
rem "meros boatos. especulações li­
vres de quem nada sabe'" as notí­
,tias. segundo as quais J~ foram 'fei­
tas algumas opções para a reforma 
eleitoral. 

- O que poge existir - admi­
tiram - são torcidas. dentro e fo;­
ra do Palácio do Planalto. Segura- ' 
mente ninguém conhece o pensa­
mento nem as ~olhas do presi­
den,te Figueiredo. 

Figueiredo fe~ a primeira leitu­
ra do relatório preparado pelo PDS

I 

através de ComiSsão Especial pre­
sidida pelo senador paraense Aloí-
sio Chaves e constatou~ desagrada­
do. quo não eram apresentadas as 
hip6teses da prefer6ncia das ban­
cadas . -partidárias no Congresso o 
dos Diretórios Regior..ais. consul­
tados durante a e~'ltmcia da Co­
Irtbslo. Apesar disso, nlo revelou 
pr~upaç!o. entendendo que o pe_ 
dessl<1mo preferira a atitude m.ais 
c6mo1a de deixar a soluçlo ao ao­
vemo. 

- O pr .. stdente do PP. !énador 
Tarcredo N!ves. reclama a imedia~ 
ta ~efin:ção do Oovemo no caso 
da reforma eleitoral. Mas isso é im­
posstvel, tanto porque o presiden­
te Figueiredo ainda se recupçra do 
operação cirúrgica, quanto porque 
a matéria reclama longa e criterio­
sa medit;tção, pois estão em jogo 
n!o apenfas os interesses do PDS, 
mas de todo o unIverso político _ 

destacaram os informantes, msis. 
tlndo em que "não U nem desin. 
tecesse nem ~quiavelismo, mas 
simplesmente submissão à circuns­
tância real de o presklente da Re­
PlÍbl!ca estar convalescendo". 

Ainda de acordo com os infor. 
mantes. o chefe do Governo tem 
restringido se).ls contatos de cará­
ter político com os ministros-che_ 
fes dos Gabinetes Civil. generaJ 

Golbery do CoutO\ e Silva, e mili­

tar, general Da~i1o Venturini. com 
os quais se tem. reunido na Granja 
do Torto. Nenhum ministro da 
área política, como é, o caso da 
Justiça, lbràhim Abi-Ac~el. e até 

mesmo o. seu secretári,o particular, 
Heitor Aquino.foi ainda ao Tor­
to, já que não ~oram con'vocados. 

- Todos ClS cuidados do Pre­
sidente Figueiredo têm sido con· 
centrados 110 plano da administra­
ção. Para a política há tempo dis­
poníyel. inclusive porque as elei. 
ções somente sé darão em novem­
bro do próximo ano - destacaram 
os mesmos informantes políticos. 

De qualqlíer maneira. mesmo 
lem conhecimento do dado funda­
mental que 810 as opçOes do ch~fe 

do governo, em áreas do Palácio do 
'Planalto se diz não haver dúvida 

quanto a adoção da sublegenda pa. 
ra n eleição dos governadores. em 
132. Isso porque /I se verifica, pelos 
pronunciamentos dos governistas c 
de oposicion' stas, o consenso em 
relação a ela". 

- A sublegenda atende ao 
PDS e aos partidos de Oposição. 
Esse é um dado a pesar .quando o 
PreSidente Figueiredo começar a 
estudar a reforma elc:itoral _ CÜ\o 

mentarana. 

Mas a vinculação dos votos na 
linha proporcionai ou na linha ~a­
joritária, à prOibição das coliga. 
ções partidárIas, e todas as demais 
hipóteses postas no debate da re. 
forma são excessivamente polêml. 
c~s_ tanto no PDS quanto nas opo­
Slçoes. Esse fato também deverá 
ser considerado por Pigueiredo 
quando, em agosto. dedicar·se -:: I' 
tema. ./. 

J 

/ 
I 

I 

I 

1 

Aloillo d&nes. 
pruldente dA 
ComJsaiO 
~pcc&al 
elo PDS • 
qu~ estudOQ 
• reforma, 
euja lel1,ura 
llAo .rrado~ 
ao Prpideui .. 


